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O ARTISTA PESQUISADOR 
NA UNIVERSIDADE

Maristela Salvatori 

Os ensaios de Helena Kanaan, Lurdi Blauth e Flávio Gonçalves, aqui 
apresentados, tiveram origem nas comunicações feitas no seminário O 
Artista Pesquisador na Universidade1, realizado no Centro Cultural CEEE Érico 
Veríssimo, em Porto Alegre. 

O seminário buscou suscitar a reflexão sobre o tema da pesquisa em arte 
na universidade em diálogo com a produção de Nilza Haertel, professora 
universitária que produziu de forma reservada em seu ateliê um acervo 
inestimável e de grande afinidade com as inquietações contemporâneas da 
arte. O tema do artista na universidade traz uma problemática pertinente 
aos nossos dias onde, cada vez mais, os professores são avaliados dentro 
da estrutura universitária, com crescentes exigências de produção, nem 
sempre acompanhadas de suporte adequado para tal, sendo comum uma 

1 Realizado em 13 de setembro de 2016, dia de abertura da exposição Nilza Haertel: Experimentações gráficas, 
contando também com a participação do professor Hélio Fervenza (UFRGS).



tendência generalizante, que desconsidera especificidades da atuação do 
artista pesquisador.

Helena Kanaan apresenta aqui alguns norteadores para a curadoria feita 
para Nilza Haertel, ponderando aspectos poéticos e técnicos da produção 
litográfica da artista. Da mesma forma, Lurdi Blauth enfoca a pesquisa gráfica 
de Nilza Haertel, destacando a mescla de técnicas e a incorporação do acaso 
em sua prática artística, propondo ainda a reflexão sobre a atuação do artista 
pesquisador face à dificuldade da compreensão da produção artística como 
área de conhecimento no espaço universitário. 

Flávio Gonçalves aborda o papel do artista na universidade, sua contribuição 
e suas dificuldades, tomando os exemplos de Willian Kentridge e Frank Stella, 
artistas que foram convidados a falar na academia, e pontuando posições 
desses artistas e especificidades do universo da arte e da pesquisa em arte.

Professores Hélio Fervenza, Lurdi Blauth, Helena Kanaan e Maristela Salvatori. Fotografia: Caroline Veilson.
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Promovido pelo Grupo de Pesquisa Expressões do Múltiplo UFRGS/CNPq e sob 
minha coordenação e mediação, o seminário teve apoio da PROREXT/UFRGS, 
dos bolsistas vinculados ao GP e de integrantes do NAI2.

2 Obtivemos material gráfico com a PROREXT/UFRGS e contamos também como o apoio de bolsistas de 
Iniciação Científica e de Extensão e de integrantes do NAI, como Carmen Sansone, Elvidia Lopes, Mateus 
Winkelman, Sara Winckelman, Giordana Winckler, Natasha Ulbrich Kulczynski, Bárbara Rocha dos Reis, Ana 
Krebs, Bruno Tamboreno e Caroline Veilson.

Professor  Flávio Gonçalves. Fotografia: Caroline Veilson.


